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O que se entende por identidade?  Por identidade entende-se “o sentir-se dotado de características próprias, o que torna a pessoa única e diferente das outras”. Essas características se ligam à imagem que a pessoa tem de seu corpo, às suas aptidões, à sua história e às suas relações com o ambiente. 

A identidade pessoal se concretiza segundo o modo pelo qual a pessoa vê a si mesma. Essa imagem de si se baseia em processos muito precoces, que remetem às primeiras relações com os pais e evolui no curso do desenvolvimento até definir-se de modo acabado no termo da adolescência”.
 

A Pastoral da Juventude é como uma pessoa, precisa ser compreendida desde a sua concepção. A identidade da PJ está ligada ao compromisso com a Igreja, com os mais pobres, com a libertação e com a transformação pessoal e social. Tem a ver com a fé em Jesus Cristo, com os grupos de base, com a solidariedade e com a paz. 

De certa forma nós podemos ver tudo isso em outros grupos que não são PJ, por isso não podemos perder de vista a mística que a envolve. O que é a mística? É o jeito como nos aproximamos do evangelho e, por conseguinte, das pessoas, porque não há evangelho longe do ser humano. O Evangelho por excelência é a pessoa de Cristo, que agora se faz presente em nossas vidas, por isso precisamos cuidar da vida humana em sua fragilidade.

As vezes nos detemos em situações externas para poder apalpar a identidade da PJ, outras vezes na quantificação numérica de nossos jovens ou nas atividades em si. Pura ilusão. A identidade é muito mais do que tudo isso, porque não está ligada a um aspecto de fachada, mas ao coração de Cristo. Quanto mais vivo for o Cristo, mais forte a identidade da PJ. Talvez alguns estejam nos perguntando: existe um Cristo morto? Infelizmente para muitos o único Cristo que existe é o morto. Pobre gente, fraca na fé, jamais terá a ousadia de erguer a cabeça para ver o Cristo ressuscitado. 

Tomando nas mãos o termo “Pastoral” percebemos um vínculo estreito com Cristo Bom Pastor. Pastorear é cuidar, estar junto, contar as ovelhas, ir ao encontro daquela que está perdida, evitar a presença do lobo, vigiar à noite e ser reconhecido pela voz. A Pastoral é o campo de trabalho, o meio onde a Igreja respira, o lugar de Cristo, dos mais humildes e necessitados. Quanto à juventude, onde ela deve estar? Na Pastoral. Não se trata de fazer alguma coisa para os outros, mas com os demais. Muitas pessoas fazem ´coisas´ para os jovens e pedem para os jovens criarem projetos para a sociedade. Mas isso é delegar atividades. Se os jovens se transformarem em patrões eles não estarão fazendo pastoral, porque na pastoral não há patrões, apenas serviços e responsabilidades distintas que exigem compromissos diferenciados. Todos estão a serviço do Reinado de Cristo. 

Entre o camarote e a passarela há uma grande diferença: um é o que dança, o outro o que aplaude. A pastoral da juventude, para não perder a identidade, precisa estar sempre na passarela da vida e não apenas do samba. Na passarela da vida qualquer “bala perdida” incomoda, todo tipo de injustiça dói na alma, a falta de ética faz tremer e a falta de respeito por causa do inescrupuloso preconceito nos faz buscar ajuda, apoio e força para lutar contra o mal na sociedade, que multiplica as chagas em nosso corpo. 

A identidade da Pastoral a Juventude é feita na luta feita em mutirão de forma consciente, cristã, justa, solidária e organizada. A razão e o coração andam juntos, a espiritualidade e a preocupação política não se digladiam e a perseverança na caminhada, mesmo depois de algumas derrotas e múltiplos fracassos, jamais é sepultada. Enquanto os olhos podem ver a luz do sol, Cristo continua contando conosco em cada momento de nossa vida.   
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